
FEVEREIRO

Governo tem déficit primário de R$ 30 bi
Pressionado pelo Programa Pé-de-Meia e pelos rea-

justes ao funcionalismo público, o Governo Central –
Tesouro Nacional, Previdência Social e Banco Central –
teve déficit primário de R$ 30,046 bilhões em fevereiro.

O resultado foi divulgado ontem pelo Tesouro. O déficit
primário ocorre quando as despesas superam as recei-
tas, desconsiderando os juros da dívida pública. Apesar
do saldo negativo, houve melhora em relação ao mesmo

mês de 2025, quando o rombo foi maior: R$ 31,598 bi-
lhões. O desempenho também veio melhor que o espe-
rado pelo mercado, indicando algum alívio nas contas
públicas no curto prazo. PÁGINA 2

A Procuradoria-Geral da República (PGR) apresentou ontem recurso
contra a decisão do ministro Flávio Dino que acabou com a aposentado-
ria compulsória como pena máxima aos magistrados condenados por
faltas disciplinares graves, como venda de sentenças, assédio sexual e
moral, entre outras.   Após receber o recurso, que está em segredo de Jus-

tiça, o gabinete de Dino determinou a intimação das partes envolvidas
no processo para se manifestarem no prazo de 15 dias. Em seguida, o re-
curso deverá ser julgado pelo Supremo. No dia 16 de março, o ministro
determinou o fim da aposentadoria compulsória e alegou que a reforma
da previdência de 2019 deixou de prever o benefício. PÁGINA 15

O Aeroporto Internacional do Galeão – Antônio Carlos Jobim, no
Rio de Janeiro, foi leiloado ontem por R$ 2,9 bilhões. O valor repre-
senta um ágio de 210,88% sobre o mínimo estabelecido em edital,
de R$ 932 milhões. A empresa vencedora foi a espanhola Aena, que
fez a melhor proposta sobre a oferta de contribuição inicial.  No

Brasil, a Aena já controla aeroportos como o de Congonhas (em São
Paulo), Recife, Maceió, João Pessoa e Aracaju. A vencedora concor-
reu com outras duas empresas: a Zurich Airport – que opera os
aeroportos de Florianópolis, Macaé, Natal e Vitória – e a RIOgaleão,
atual controladora do aeroporto. PÁGINA 3

STF marca
para 8 de abril
decisão sobre
eleição no Rio

DIRETA OU INDIRETA

AEROPORTO

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal, Edson Fachin (fo-
to), comunicou ontem que o ple-
nário prevê analisar, em sessão
presencial no dia 8 de abril, a va-
cância do cargo de governador
do estado do Rio de Janeiro. Os
ministros vão decidir se a eleição
será indireta, feita pelos deputa-
dos estaduais, ou direta, quando
a população vai às urnas votar.
“A deliberação do Plenário,
orientada pelos princípios da le-
galidade constitucional, da segu-
rança jurídica e da estabilidade
institucional, terá por finalidade
fixar a diretriz juridicamente ade-
quada à condução do processo
sucessório no Estado do Rio”,  diz
o comunicado.PÁGINA 10

Galeão é arrematado por R$ 2,9 bilhões 

MAGISTRADOS

PGR recorre contra fim da
aposentadoria compulsória

PAULO PINTO/ABRASIL

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

SP registra um
feminicídio a
cada 25 horas
no 1o bimestre

GESTÃO TARCÍSIO

PÁGINA 12

EMENDAS Dino amplia investigação
sobre emendas para
fundação da ‘Lagoinha’

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tribunal Federal (STF),
decidiu ontem ampliar a apuração sobre supostas irregularidades
envolvendo o envio de emendas parlamentares do senador Carlos
Viana (Podemos-MG) para a Fundação Oasis, ligada à Igreja Batista
da Lagoinha.   A decisão foi tomada após o ministro receber as res-
postas do parlamentar e do Senado sobre alegações de falta de trans-
parência e rastreabilidade dos repasses, que somaram R$ 3,6 mi-
lhões, entre os anos de 2019 e 2025. PÁGINA 15

GUSTAVO MORENO/STF

ANO X • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Terça-feira, 31 de março de 2026 • Nº 2268 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(18/03) 14,75%
TR
28/03) 0,1697%
Poupança 
(28/03) 0,6705%

IGP-M -0,73% (fev.)
IPCA 0,56% (fev.)
CDI
(18/03) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 762,39
EURO Comercial
Compra: 6,0358 Venda: 6,0364

EURO turismo 
Compra: 6,1132 Venda: 6,2932
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,2376 +0,13%
DÓLAR comercial
Compra: 5,2408 Venda: 5,2414
DÓLAR turismo
Compra: 5,2724 Venda: 5,4524

PETR4 49,41 +2,89 +1,39

B3SA3 17,21 −3,15 −0,56

RAIZ4 0,510 −7,27 −0,040

ITUB4 41,45 −1,17 −0,49

CSAN3 5,11 −2,67 −0,14

AZTE3 0,370 +23,33 +0,070

AZEV4 0,20 +11,11 +0,02

RCSL4 1,01 +10,99 +0,10

DOTZ3 2,950 +10,90 +0,290

INEP3 1,40 +9,37 +0,12

DASA3 2,78 −18,48 −0,63

IFCM3 0,800 −16,67 −0,160

NORD3 2,30 −14,81 −0,40

SYNE3 4,13 −12,13 −0,57

BRKM5 9,05 −10,84 −1,10

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,64% / 181.556,76 / -1.175,91 / Volume: 28.250.411.755 / Negócios: 3.557.257

Dow Jones 45.166,64 -1,73

S&P 500 6.368,85 -1,67

NASDAQ Composite 20.948,356 -2,15

Nasdaq 100 23.132,771 -1,93

Euronext 100 1.707,75 -0,82

CAC 40 7.701,95 -0,87

Especial
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Setor de saúde
e bem-estar

projeta
crescimento
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Economia

Bolsa inicia semana
em alta de 0,53%, aos
182,5 mil pontos 
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Após duas sessões no negati-
vo, a Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) iniciou a se-
mana em alta moderada, de
0,53%, aos 182.514,20 pontos,
chegando ao fim do mês em re-
gistro diferente do que prevale-
ceu em janeiro e fevereiro,
quando a rotação global de ati-
vos, em especial a partir dos Es-
tados Unidos, favorecia emer-
gentes como o Brasil. A guerra
de EUA-Israel ao Irã, ainda sem
desfecho claro, mudou o jogo.
Mas a exposição da B3 ao setor
de petróleo e gás, em particular
com o carro-chefe Petrobras,
amorteceu parte da aversão a
risco - no ano, Petrobras ON
+67,79% e PN +61,16%.

Ainda assim, o Ibovespa(Ín-
dice Bovespa) caminha para fe-
char março com o pior desem-
penho desde julho de 2025,
quando havia cedido 4,17% -
por enquanto, recua 3,32% no
mês. Por sinal, julho passado foi
o mais recente mês de perdas
para o Ibovespa: de agosto até
aqui, foram sete meses de avan-
ços consecutivos.

O macro externo continuou
a dar o tom aos negócios neste
fechamento de primeiro trimes-
tre, mas em sinal inverso ao ob-
servado nos dois primeiros me-
ses do ano, ainda que o fluxo ex-
terno, não interrompido para
Brasil, tenha contribuído para
suavizar o choque do petróleo
sobre o mercado de ações.

Embora mais fraco do que
se observava mais cedo na ses-
são, o avanço das ações na B3
persistiu apesar da quebra de
ritmo nos principais índices de
Nova York, que encerraram de
forma mista, com variações de
+0,11% (Dow Jones), -0,39%

(S&P 500) e -0,73% (Nasdaq).
Aqui, o Ibovespa, com giro a R$
25,5 bilhões, oscilou dos
181.559,49 até os 184.414,18
pontos, tendo saído de abertu-
ra aos 181.560,58.

A perda de ritmo observada à
tarde se concentrou nas ações
do setor financeiro, que encer-
raram o dia sem direção única,
entre -1,15% (BB ON) e +0,72%
(Santander Unit). Vale (ON
+0,63%) e Petrobras (ON
+0,64%, PN +0,53%), por sua
vez, mostraram ganhos mais
fracos no fechamento. Na ponta
vencedora do Ibovespa, Yduqs
(+3,76%), WEG (+3,46%) e Bra-
va (+2,97%). No lado oposto,
Lojas Renner (-4,7%), C&A (-
4,33%) e Vamos (-3,71%).

DÓLAR 
Após trocas de sinal pela ma-

nhã, o dólar se firmou em terre-
no positivo ao longo da tarde
desta segunda-feira, em meio a
uma piora da aversão ao risco,
mas fechou em leve alta, abaixo
de R$ 5,25. A incerteza em torno
do desenrolar da guerra no
Oriente Médio mantém o petró-
leo acima de US$ 100 o barril e
aviva temores de estagflação
global, levando investidores a
buscar abrigo na moeda norte-
americana.

Com mínima de R$ 5,2246 e
máxima de R$ 5,2673, o dólar à
vista encerrou a sessão desta se-
gunda-feira, 30, cotado a R$
5,2478, avanço de 0,12%. A
moeda norte-americana acu-
mula valorização de 2,22% em
março, após queda de 2,16% em
fevereiro. No ano, as perdas,
que chegaram a superar 6%, es-
tão em 4,39%. O real apresenta
no mês desempenho superior a
de seus principais pares, à exce-
ção do peso colombiano.

Galípolo: Brasil está
mais preparado para
volatilidade do petróleo 
ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

O presidente do Banco
Central, Gabriel Galípolo (fo-
to), avaliou ontem que o Brasil
está em uma posição mais fa-
vorável que outros países para
encarar a volatilidade do pre-
ço do petróleo causada pela
guerra no Oriente Médio. O
executivo participou do J. Sa-
fra Macro Day, realizado nesta
manhã na capital paulista.  

“É lógico que todo mundo
preferia estar em uma situa-
ção sem todos esses potenciais
riscos e choques que o mundo
vem sofrendo nos últimos
anos. Mas, quando eu compa-
ro relativamente aos seus pa-
res, o Brasil parece estar numa
posição relativamente mais fa-
vorável”, disse.

Galípolo afirmou que essa
vantagem se deve ao fato de o
Brasil exportar mais petróleo
do que importar e à política
monetária contracionista ado-
tada pelo Banco Central, que
mantém a taxa Selic em
14,75% ao ano.

“Comparativamente a ou-
tros bancos centrais, que estão
mais próximos de uma taxa de
juros neutra, acho que isso

também nos coloca em uma
posição mais favorável quan-
do comparado com seus pa-
res”, destacou Galípolo.

Para ele, o atual nível de ju-
ros elevados no Brasil criou
“uma gordura” que vai possi-
bilitar cortar a taxa básica
mesmo durante a pressão da
guerra no Oriente Médio.

“Essa gordura que foi acu-
mulada com uma posição
mais conservadora ao longo
das últimas reuniões do Co-
pom nos permitiu, mesmo
diante de novos fatos, não al-
terar a conjuntura como um
todo", disse. "Então, a gente
decidiu seguir com a nossa
trajetória e iniciar o ciclo de
calibragem da política mo-
netária”.

Terça-feira, 31 de março de 2026

TESOURO

Governo tem déficit de 
R$ 30 bilhões em fevereiro
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

P
ressionado pelo Progra-
ma Pé-de-Meia e pelos
reajustes ao funciona-

lismo público, o Governo Cen-
tral – Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central –
teve déficit primário de R$
30,046 bilhões em fevereiro.   O
resultado foi divulgado ontem
pelo Tesouro.

O déficit primário ocorre
quando as despesas superam as
receitas, desconsiderando os ju-
ros da dívida pública. Apesar do
saldo negativo, houve melhora
em relação ao mesmo mês de
2025, quando o rombo foi
maior: R$ 31,598 bilhões.

O desempenho também veio
melhor que o esperado pelo
mercado, indicando algum alí-
vio nas contas públicas no curto
prazo. A pesquisa Prisma Fiscal,
sondagem com instituições fi-
nanceiras divulgada todos os
meses pelo Ministério da Fazen-
da, estimava resultado negativo
de R$ 34,3 bilhões.

O resultado reflete aumento
das receitas, impulsionado pela
arrecadação de tributos, mas
também crescimento das des-
pesas, especialmente em áreas
como Previdência, pessoal e

programas sociais.
No acumulado do ano, o go-

verno ainda mantém superávit,
graças ao resultado positivo de
janeiro, o que ajuda a equilibrar
parcialmente as contas.

FEVEREIRO
Em fevereiro, o resultado ne-

gativo foi influenciado por recei-
tas menores do que os gastos to-
tais do governo.

Principais números do mês:
⦁ déficit primário: R$ 30,046 bi-

lhões;
⦁ receita líquida: R$ 157,8 bi-

lhões (+5,6% acima da infla-
ção);

⦁ despesas totais: R$ 187,7 bi-
lhões (+3,1% acima da infla-
ção);

⦁ diferença em relação a 2025:
melhora frente a déficit maior
no ano anterior.

RECEITAS
A arrecadação cresceu em

termos reais, ou seja, acima da
inflação. Na prática, isso signifi-
ca que o governo conseguiu ar-
recadar mais, mas ainda não o
suficiente para cobrir todos os
gastos.

Entre os destaques:
⦁ alta na arrecadação de tribu-

tos como Imposto sobre Ope-

rações Financeiras (IOF) e
Contribuição para o Finan-
ciamento da Seguridade So-
cial (Cofins);

⦁ crescimento das contribui-
ções para a Previdência So-
cial, refletindo o aumento do
emprego formal. 
Esses dois fatores ajudaram a

compensar a queda em receitas
não administradas, como divi-
dendos de estatais.

DESPESAS
Os gastos também aumenta-

ram, pressionando o resultado
final. O avanço das despesas es-
tá ligado tanto a políticas públi-
cas quanto ao aumento no nú-
mero de beneficiários e reajus-
tes salariais.

Principais altas:
⦁ educação: R$ 3,4 bilhões a

mais (programa Pé-de-
Meia);

⦁ saúde: R$ 1,4 bilhão a mais;
⦁ pessoal: R$ 2,2 bilhões a mais

(reajustes a servidores);
⦁ previdência: R$ 1,7 bilhão a

mais.

ACUMULADO DO ANO
No primeiro bimestre, o go-

verno ainda registra resultado
positivo por causa do superávit
de R$ 86,9 bilhões em janeiro.

Tradicionalmente, o primeiro
mês do ano é caracterizado por
resultados positivos.

Principais números do ano:
⦁ superávit primário: R$ 56,85

bilhões;
⦁ receita líquida: R$ 430,5 bi-

lhões (+2,8% acima da infla-
ção);

⦁ despesas totais: R$ 373,6 bi-
lhões (+3% acima da infla-
ção).

META FISCAL
A meta do governo para 2026

é encerrar o ano com superávit
de 0,25% do PIB, cerca de R$
34,3 bilhões. O arcabouço fiscal
permite uma margem de tole-
rância de 0,25 ponto percentual
do Produto Interno Bruto (PIB).

Na semana passada, os minis-
térios da Fazenda e do Planeja-
mento divulgaram que, ao consi-
derar todos os gastos públicos, a
previsão oficial de déficit está em
R$ 59,8 bilhões no ano.

INVESTIMENTOS
Em janeiro e fevereiro, os in-

vestimentos – obras públicas e
compra de equipamentos – so-
maram R$ 9,527 bilhões. Isso re-
presenta alta de 49,7% em rela-
ção ao mesmo período do ano
passado, descontada a inflação.

MERCADOS

Petrobras investirá R$ 2,8
milhões na Bacia do Marajó
GABRIELA DA CUNHA/AE

A Petrobras vai investir R$ 2,8
milhões em um projeto para
ampliar o conhecimento sobre a
Bacia do Marajó, no Pará. A pes-
quisa busca compreender os sis-
temas petrolíferos e áreas po-
tenciais na bacia sedimentar, na
confluência dos rios Amazonas

e Tocantins, além dos recursos
minerais e hídricos. O projeto
será executado ao longo de 18
meses pelo Serviço Geológico
do Brasil (SGB).

O Acordo de Cooperação
Técnica (ACT) foca na revisão
da carta estratigráfica da bacia,
que se estende por uma área de
53 mil km?. Além de atualizar

dados da área, situada entre as
bacias do Amazonas e Parnaí-
ba, o levantamento vai buscar
preencher lacunas de informa-
ções, principalmente sobre a
região de planície que se forma
onde as placas tectônicas se se-
param (rift, ou seja, fenda ou
falha).

Além dos pesquisadores do

PROJETOS

Petróleo pressiona e ‘inflação do
aluguel’ fecha março em 0,52%
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O Índice Geral de Preços –
Mercado (IGP-M), também co-
nhecido como “inflação do alu-
guel”, sentiu a pressão de produ-
tos agropecuários e derivados do
petróleo e fechou o mês de março
em 0,52%, o que representa uma
reversão em relação ao 0,73% de
fevereiro.  

Com o resultado conhecido
ontem, o IGP-M acumula defla-
ção de 1,83% em 12 meses, ou se-
ja, na média, os preços recuaram.
Os dados são do Instituto Brasilei-
ro de Economia (Ibre) da Funda-
ção Getulio Vargas (FGV).  Nos úl-
timos 12 meses, metade dos re-
sultados foram positivos e metade
negativos. Em março de 2025, ha-
via ficado em -0,34%.

ATACADO
A FGV leva em conta três com-

ponentes para apurar o IGP-M. O
de maior peso é o Índice de Pre-
ços ao Produtor Amplo (IPA), que

mede a inflação sentida pelos
produtores e responde por 60%
do IGP-M cheio.

Em março, o IPA apresentou
alta de 0,61%. O economista do
Ibre Matheus Dias explica que a
pressão de alta de preços no IPA
veio da agropecuária, com desta-
que para as contribuições de bo-
vinos, ovos, leite, feijão e milho.

No caso dos ovos, o aumento
no mês foi 16,95%, depois de já ter
subido 14,16% em fevereiro. O fei-
jão encareceu 20,91% em março,
seguindo a alta de 13,77% em fe-
vereiro.

O economista acrescenta que
o cenário externo levou reflexos
para o IGP-M.

“O agravamento do cenário
geopolítico no Oriente Médio já
se reflete nos preços de derivados
de petróleo, indicando a dissemi-
nação dessas pressões para ou-
tros segmentos”, aponta.

Ele detalha que o subgrupo
produtos derivados do petróleo
subiu 1,16% em março, contra de-
flação de 4,63% em fevereiro, “si-

nalizando mudança no sinal da
variação e possível reversão da
trajetória recente”. Dias pondera
que, em 12 meses, esse subgrupo
apresenta patamar “bastante bai-
xo”, de -14,13%.

A guerra no Oriente Médio foi
desencadeada em 28 de fevereiro,
com ataques dos Estados Unidos
e de Israel ao Irã.

A região concentra países pro-
dutores de petróleo e rotas estra-
tégicas, como o Estreito de Ormuz
─ por onde passam 20% da pro-
dução mundial ─, o que levou
distorções à cadeia de petróleo e
escalada de preços no mercado
global.

MAIS COMPONENTES
Outro componente do IGP-M

é o Índice de Preços ao Consumi-
dor (IPC), que responde por 30%
do indicador. Em março, o IPC
subiu 0,30%.

Na cesta de consumo das famí-
lias, o preço que mais pressionou
os custos em março foi o da gaso-
lina, com expansão de 1,12%.

O terceiro componente medi-
do pela FGV é o Índice Nacional
de Custo da Construção (INCC),
que subiu 0,36% no mês. 

INFLAÇÃO DO ALUGUEL
O IGP-M é conhecido como

inflação do aluguel porque o acu-
mulado de 12 meses costuma ser
base para cálculo de reajuste
anual de contratos imobiliários.
Além disso, o indexador é utiliza-
do para reajustar algumas tarifas
públicas e serviços essenciais.

No entanto, o IGP-M acumula-
do negativo não é certeza de que
os aluguéis serão reajustados para
baixo. Isso acontece porque al-
guns contratos incluem a expres-
são “reajuste conforme variação
positiva do IGP-M”, o que faz, na
prática, que só haja reajuste se o
índice for positivo.

A FGV faz a coleta de preços
em Belo Horizonte, Brasília, Porto
Alegre, Recife, Rio de Janeiro, São
Paulo e Salvador. O período de le-
vantamento do IGP-M foi 21 de
fevereiro a 20 de março.

FGV

BANCO CENTRAL

SGB, a execução do projeto con-
tará com a participação de pes-
quisadores da Universidade Fe-
deral do Pará (UFPA), Universi-
dade Federal do Amazonas
(UFAM), Universidade de São
Paulo (USP), Universidade de
Brasília (UnB), Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ) e
Universidade Federal do Rio
Grande do Sul (UFRGS).

Em nota, o diretor-presidente
do SGB, Vilmar Medeiros Si-
mões, enfatiza que a cooperação
técnica com a Petrobras contri-
buirá para ampliar o conheci-
mento sobre o potencial do país,
em uma área estratégica em re-
lação aos recursos energéticos. 

ROQUE SÁ/AGENCIA SENADO



Investimentos em
máquinas recuam
14,2% em fevereiro 

ABIMAQ

EDUARDO LAGUNA/AE

Os investimentos em máqui-
nas e equipamentos no Brasil
caíram 14,2% em fevereiro, ante
o mesmo mês do ano passado,
somando R$ 29 bilhões entre
bens de capital nacionais e im-
portados. Na comparação com
janeiro, as compras de máqui-
nas subiram 8,5%. O balanço foi
divulgado nesta segunda-feira,
30, pela Abimaq, a associação
que representa os fabricantes
de máquinas e equipamentos.

Segundo a entidade, os nú-
meros de fevereiro revelam
uma inflexão mais clara do ciclo
de investimentos no País. No
acumulado do primeiro bimes-
tre, as compras de máquinas re-
cuaram 17,9%, para R$ 55,6 bi-
lhões.

A queda dos investimentos
foi quase generalizada entre as
atividades econômicas, em es-
pecial na agricultura e na indús-
tria de bens de consumo durá-
veis, onde foram registradas as
maiores retrações. Infraestrutu-
ra e indústria de base, que am-
pliaram em 3,9% as aquisições
de bens de capital produtivo
nos dois primeiros meses do
ano, são as exceções.

No mês passado, as compras
de máquinas nacionais - um to-
tal de R$ 15,1 bilhões - recua-
ram 18,8% no comparativo inte-
ranual. Colocando na conta as
exportações, que subiram 5,2%
quando convertidas para reais,
as vendas totais da indústria de
máquinas (R$ 20,6 bilhões) en-
colheram 13,6% em fevereiro,
na comparação com o mesmo
mês de 2025.

A Abimaq observa que o
apoio do mercado externo não
foi suficiente para neutralizar a
retração nas vendas domésti-
cas. Em paralelo, as importa-
ções seguem ganhando espaço,
com alta de 5,9% ante fevereiro
do ano passado, chegando a
US$ 2,6 bilhões, sendo que 36%
do total (US$ 919 milhões) veio
da China. Apesar da queda de
2,7% no primeiro bimestre, as
importações de máquinas e
equipamentos já representam
praticamente metade (49,7%)

das máquinas adquiridas no
Brasil.

Conforme a Abimaq, a me-
nor participação dos produtos
nacionais sugere um problema
de competitividade relacionado
a fatores estruturais, como cus-
to de produção, escala e finan-
ciamento.

O balanço da entidade mos-
tra ainda que cerca de 3 mil pos-
tos de trabalho foram fechados
nas fábricas de máquinas e
equipamentos na passagem de
janeiro para fevereiro. O setor
agora emprega 414,8 mil pes-
soas.

O nível de utilização da capa-
cidade instalada no setor regis-
trou leve melhora em relação a
janeiro: alta de 0,4 ponto por-
centual, para 78,5%. O indica-
dor, explica a Abimaq, ainda
não reflete plenamente a desa-
celeração em curso porque o
ajuste na estrutura de produção
tende a ocorrer com defasagem.

PROJEÇÕES
A Abimaq revisou de 3,5%

para 0,5% a expectativa de cres-
cimento da produção do setor
neste ano, após os primeiros
números de 2026 mostrarem
uma inflexão mais clara do ciclo
de investimentos produtivos no
País.

Em relação às vendas da in-
dústria, na soma de mercado
doméstico e exportações, a pre-
visão de crescimento caiu de 4%
para 0,3%. No primeiro bimes-
tre, a receita dessa indústria en-
colheu 15,2%, refletindo a que-
da dos investimentos em má-
quinas em meio aos juros altos,
endividamento elevado, menor
dinamismo da atividade econô-
mica e avanço dos importados,
que já são metade do consumo
nacional de bens de capital.

Parte da demanda por má-
quinas e equipamentos deve
continuar sendo sustentada por
pedidos da indústria extrativa e
de infraestrutura. Porém, os re-
sultados mais fracos no início
de ano, especialmente em má-
quinas agrícolas e equipamen-
tos da indústria de transforma-
ção, levaram a Abimaq a rever
para baixo suas projeções.

AEROPORTO

Galeão é arrematado por 
R$ 2,9 bi pela espanhola Aena
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

O
Aeroporto Interna-
cional do Galeão –
Antônio Carlos Jo-

bim, no Rio de Janeiro, foi leiloa-
do ontem por R$ 2,9 bilhões. O
valor representa um ágio de
210,88% sobre o mínimo estabe-
lecido em edital, de R$ 932 mi-
lhões. A empresa vencedora foi
a espanhola Aena, que fez a me-
lhor proposta sobre a oferta de
contribuição inicial.  

No Brasil, a Aena já controla
aeroportos como o de Congo-
nhas (em São Paulo), Recife, Ma-
ceió, João Pessoa e Aracaju. A
vencedora concorreu com ou-

tras duas empresas: a Zurich Air-
port – que opera os aeroportos
de Florianópolis, Macaé, Natal e
Vitória – e a RIOgaleão, atual
controladora do aeroporto.

O leilão foi vencido após 26
lances em uma etapa em viva-
voz, já que, na primeira etapa, a
de apresentação de envelopes, a
Zurich Airport e a Aena fizeram
exatamente a mesma proposta,
de R$ 1,5 bilhão. Já a atual con-
troladora do aeroporto, a RIOga-
leão, ofertou R$ 934.045.874,00
durante a abertura de envelopes
9na primeira etapa).

O certame de venda assistida
foi realizado pelo Ministério de
Portos e Aeroportos e pela

Agência Nacional de Aviação Ci-
vil (Anac) na sede da B3, no cen-
tro da capital paulista. O evento
contou com a participação do
ministro Silvio Costa Filho.

Atualmente, a gestão do
aeroporto é da RIOgaleão (Rio
de Janeiro Airport), controlada
pela Vinci Airports (70%) e
Changi Airports (30%).

O terminal foi concedido em
um modelo de venda assistida,
uma solução desenhada junto
ao Tribunal de Contas da União
(TCU) para modernização regu-
latória e reequilíbrio econômi-
co-financeiro. A concessionária
vencedora vai assumir o contro-
le total do aeroporto, já que a In-

fraero, que hoje detém 49% da
operação, deixará o negócio.

No leilão, a empresa vence-
dora também assumiu o com-
promisso de pagar à União uma
contribuição variável anual cor-
respondente a 20% do fatura-
mento bruto da concessão até o
ano de 2039.

O aeroporto do Galeão é uma
das principais portas de entrada
de turistas estrangeiros no país e
também desempenha papel re-
levante na malha doméstica. Em
2025, o terminal registrou a mo-
vimentação de cerca de 18 mi-
lhões de passageiros, o equiva-
lente a 13% do tráfego aéreo na-
cional.
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Mercado financeiro eleva previsão 
da inflação oficial para 4,31% este ano  
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), referência oficial da in-
flação no país, passou de 4,17%
para 4,31% este ano.   

A estimativa está no Boletim
Focus desta segunda-feira, pes-
quisa divulgada semanalmente
pelo Banco Central (BC) com a
expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais in-
dicadores econômicos.

Em meio às tensões em torno
da guerra no Oriente Médio, pe-
la terceira semana seguida a pre-
visão para a inflação deste ano
foi elevada, mas ainda se man-
tém dentro do intervalo da meta
que deve ser perseguida pelo BC.

Estabelecida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto percen-
tual para cima ou para baixo. Ou
seja, o limite inferior é 1,5% e o
superior, 4,5%.

Em fevereiro, a alta dos preços
em transportes e educação fez
a inflação oficial do mês fechar
em 0,7%, uma aceleração diante
do registrado em janeiro, 0,33%. 

No entanto, o acumulado em
12 meses recuou para 3,81%,
abaixo dos 4% pela primeira vez
desde maio de 2024.

Para 2027, a projeção da infla-
ção subiu de 3,8% para 3,84%. Pa-
ra 2028 e 2029, as estimativas são
de 3,57% e 3,5%, respectivamente.

TAXA SELIC
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida
atualmente em 14,75% ao ano
pelo Comitê de Política Monetá-
ria (Copom) do BC.

Na reunião da semana passa-
da, por unanimidade, o colegia-
do reduziu a Selic em 0,25 ponto
percentual. 

BC/FOCUS

MRS LOGÍSTICA S.A.
CNPJ nº 01.417.222/0001-77  -  NIRE nº 33.300.163.565

Companhia Aberta  -  Registro CVM nº 01794-9
Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária Edital de Convocação e Aviso aos Acionistas: Ficam convocados os 
Senhores acionistas da MRS LOGÍSTICA S.A. (“Companhia”), na forma do art. 124 da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976 
(“Lei nº 6.404/76”), a se reunirem em Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária (“Assembleia Geral”), a ser realizada no dia 30 
de abril de 2026, às 11 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma “Microsoft Teams”, nos termos do artigo 

matérias: Em Primeira Convocação: Em Assembleia Geral Ordinária: (1) Tomar as contas dos administradores, examinar, discutir 
e votar o relatório da administração relativo ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2025; (2) Examinar, discutir e 

acompanhadas do parecer dos auditores independentes; (3) Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 2025, bem como sobre a distribuição de dividendos, a aprovação de orçamento de capital para 
o exercício social de 2026 e sobre a retenção de parcela de lucros, conforme proposta dos órgãos da administração, nos termos 
do art. 196 da Lei nº 6.404/76; (4) Fixar a remuneração global dos administradores para o período compreendido entre 1º de 
janeiro de 2026 e 31 de dezembro de 2026; Em Assembleia Geral Extraordinária: (5) Eleição de 2 (dois) membros para o 
Conselho de Administração da Companhia, em substituição aos ex-Conselheiros que renunciaram aos seus cargos, para 
exercerem o cargo até o término do mandato dos membros substituídos; (6) Deliberar sobre a celebração de contrato com parte 
relacionada, nos termos do artigo 122, x, da Lei 6.404/76, para Prestação de Serviços de Transporte Ferroviário de Cargas e 
Eventuais Operações Acessórias a ser celebrado com Vale S.A; (7) Deliberar sobre a celebração do 8º Termo Aditivo de contrato 
com parte relacionada, nos termos do artigo 122, x, da Lei 6.404/76 para Prestação de Serviços de Transporte Ferroviário de 
Carga e Serviços Acessórios a ser celebrado com a CSN Mineração S.A; (8) Autorizar que os Administradores da Companhia 
pratiquem todos os atos necessários à efetivação da celebração dos contratos listados nos itens (6) e (7) acima, bem como 
autorizar o Conselho de Administração a celebrar exclusivamente eventuais aditivos que não alterem substancialmente o objeto, 
as condições econômicas ou os demais elementos essenciais dos referidos contratos, nos termos dos critérios previamente 
estabelecidos; Em Segunda Convocação: Em Assembleia Geral Extraordinária: (9) Deliberar sobre a Proposta de alteração do 
objeto social da Companhia para melhor adequação das atividades existentes e inclusão de novas atividades, com a consequente 
alteração do artigo 2º do Estatuto Social; e (10) Aprovar a consolidação do Estatuto Social da Companhia, caso aprovada a 
proposta do item (9) acima. Instruções Gerais: A Companhia informa que se encontram à disposição dos Senhores Acionistas, 
na sua sede  à Praia de Botafogo, nº 228 - sala 707 - Botafogo - Rio de Janeiro/RJ,  no seu site de Relações com Investidores 
(https://ri.mrs.com.br/), bem como nos sites da B3 S.A. – Brasil, Bolsa, Balcão (www.b3.com.br) e da Comissão de Valores 
Mobiliários (www.gov.br/cvm), o presente Edital de Convocação e a Proposta da Administração, que contém as informações 
requeridas pela Resolução CVM nº 80/2022 e pela Resolução CVM nº 81/2022 sobre as matérias a serem examinadas e 
discutidas na Assembleia Geral. Para participarem da Assembleia Geral, os acionistas deverão apresentar os seguintes 
documentos: a) Pessoas Físicas: Documento de identidade. b) Pessoa Jurídica: Estatuto social ou contrato social em vigor e 
documentação societária comprobatória de poderes de representação (eleição de administradores ou procuração, neste caso, 
observado o disposto no item “c” abaixo); documento de identidade do(s) representante(s) legal(is). c) Procuradores: O acionista 
pessoa física pode ser representado na Assembleia Geral por procurador constituído há menos de 1 (um) ano que seja acionista, 
administrador da Companhia ou advogado, nos termos do parágrafo 1º do art. 126 da Lei nº 6.404/76. O acionista pessoa jurídica 
pode ser representado na Assembleia por seus representantes legais ou mandatários devidamente constituídos, de acordo com 
os atos constitutivos da sociedade e com as regras do Código Civil. Caso o acionista seja representado por procurador, além dos 
documentos mencionados nos itens “a” ou “b” acima, conforme aplicável, deverá apresentar instrumento de mandato com 

estrangeiros deverão apresentar os documentos constantes dos itens “a” ou “b” acima, conforme aplicável, sendo que estes 
devem ser notarizados, consularizados no Consulado brasileiro do país de origem, ou apostilados, conforme aplicável, e 
traduzidos por tradutor juramentado. Os acionistas poderão exercer o voto à distância nesta Assembleia Geral, por meio do 
preenchimento e entrega, até o dia 26 de abril de 2026 (inclusive), do boletim de voto à distância (“Boletim”), disponibilizado nesta 
data, 31 de março de 2026. O acionista poderá enviar o Boletim, dentro do prazo informado, para: 1) a Companhia; 2) o 
escriturador das ações de emissão da Companhia, qual seja, o Banco Bradesco S.A.; 3) seus agentes de custódia que prestem 
esse serviço, no caso dos acionistas titulares de ações depositadas em depositário central; ou 4) o depositário central no qual 
as ações estão depositadas. As orientações e procedimentos para o preenchimento e entrega do Boletim podem ser 

da Assembleia Geral exclusivamente digital deverão manifestar tal interesse e enviar os documentos e comprovantes de que 
trata o art. 126 da Lei nº 6.404/76, até o dia 28 de abril de 2026, isto é - 2 (dois)  dias antes da realização da Assembleia, nos 
termos do artigo 6º, §3º, da Resolução CVM nº 81/2022, por meio do endereço eletrônico ago@mrs.com.br, devendo indicar 
o endereço eletrônico (e-mail) para o qual deve ser enviado o link que permitirá o acesso ao sistema para participação na 
Assembleia. Os acionistas que não manifestarem o interesse na participação na assembleia digital ou não apresentarem os 
documentos de participação necessários no prazo aqui exigido não estarão aptos à participação na Assembleia. Tendo em 
vista a Resolução CVM nº 81/2022 e a Resolução CVM nº 70, de 22 de março de 2022, o percentual mínimo necessário para 
que seja adotado o processo de voto múltiplo na eleição dos membros do Conselho de Administração na Assembleia é de 
5% (cinco por cento) do capital social com direito a voto. A faculdade deve ser exercida pelos acionistas até 48 (quarenta e 
oito) horas antes da Assembleia, ou seja, até às 11:00 horas do dia 28 de abril de 2026, horário de Brasília, conforme o §1º 
do artigo 141 da Lei nº 6.404/76. Em cumprimento ao disposto no artigo 5º, §4º, da Resolução CVM nº 81/2022, a Companhia 
esclarece que a escolha do formato para a realização da Assembleia Geral considerou diversos fatores relevantes, incluindo 
os níveis históricos de presença e engajamento dos acionistas, que têm se mostrado satisfatórios e compatíveis com a 
dinâmica da Companhia. Além disso, buscou-se um equilíbrio entre os custos de realização da Assembleia e os custos que 
os acionistas eventualmente teriam para participar, garantindo a viabilidade econômica do evento sem comprometer a 
acessibilidade e a efetiva participação dos 

dos seus acionistas. As informações detalhadas sobre as regras e os procedimentos a serem seguidos para que os 
acionistas possam participar e votar à distância na Assembleia, incluindo informações para acesso e utilização do sistema 
por meio do qual será realizada a Assembleia estão disponíveis no seguinte endereço eletrônico: https://ri.mrs.com.br/ Rio 
de Janeiro, 31 de março de 2026. Luis Fernando Barbosa Martinez - Presidente do Conselho de Administração

Expectativa é leiloar Aeroporto de
Brasília em novembro, diz ministro
ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

Depois do leilão do Aeroporto
Internacional do Galeão, no Rio
de Janeiro, para a espanhola Ae-
na, o ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, afirmou
que a prioridade do ministério
para 2026 é fazer o leilão do Aero-
porto de Brasília.   

Segundo o ministro, a expecta-
tiva do governo é de que este lei-
lão ocorra em novembro. Silvio
Costa Filho falou à imprensa,
após a concessão do terminal flu-
minense por R$ 2,9 bilhões, na B3,
a bolsa de valores brasileira.

"A nossa prioridade esse ano
é fazer esse grande leilão do
Aeroporto de Brasília, que nós
esperamos também que seja um
sucesso."

Além disso, o governo espera
também discutir a concessão do
Aeroporto Santos Dumont, tam-
bém no Rio de Janeiro, atualmen-
te administrado pela Empresa
Brasileira de Infraestrutura Aero-
portuária, a Infraero.

Para o ministro, o leilão do
Santos Dumont requer uma dis-
cussão prévia sobre o papel da In-
fraero: 

"Nós precisamos discutir o

papel institucional da Infraero.
Eu acho que a Infraero precisa
passar por um processo de dis-
cussão com a sociedade, com os
servidores. A gente precisa dis-
cutir o papel institucional da In-
fraero pensando no futuro pró-
ximo,"

Na opinião de Silvio Costa Fi-
lho, a Infraero deveria se dedicar
mais à aviação regional: "Ela tem
um papel importante para o Bra-
sil, mas a gente pensa que pode
ter um papel ainda mais impor-
tante se a Infraero puder se dedi-
car nestes próximos anos à avia-
ção regional." 

TECON 10 
Após o leilão do Galeão, o mi-

nistro disse a jornalistas que espe-
ra que o leilão do terminal de con-
têineres do Porto de Santos (Te-
con 10), no litoral paulista, ocorra
ainda neste ano.

"Esse é um leilão que demorou
mais de 12 anos. Passou por ou-
tros governos, mas a gente espera
conseguir viabilizá-lo neste ano.
Este será o maior leilão da história
do setor portuário brasileiro." 

Segundo ele, a expectativa
do governo é de que este certa-
me ocorra entre outubro ou de-
zembro. 
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Rio de Janeiro

STF marca para 8 de abril decisão
sobre eleição para governador do RJ 
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal,
Edson Fachin, comu-

nicou ontem que o plenário prevê
analisar, em sessão presencial no
dia 8 de abril, a vacância do cargo
de governador do estado do Rio
de Janeiro. Os ministros vão deci-
dir se a eleição será indireta, feita
pelos deputados estaduais, ou di-
reta, quando a população vai às
urnas votar.  

“A deliberação do Plenário,
orientada pelos princípios da le-
galidade constitucional, da segu-
rança jurídica e da estabilidade
institucional, terá por finalidade
fixar a diretriz juridicamente ade-
quada à condução do processo
sucessório no Estado do Rio de
Janeiro, em conformidade com a
ordem constitucional e a legisla-
ção eleitoral vigente”, diz o co-
municado.

Na noite de sexta-feira, o ministro
Cristiano Zanin concedeu uma de-
cisão liminar que suspendeu a elei-
ção indireta para o cargo. O pedido

atendeu a uma reclamação do Parti-
do Social Democrático (PSD) no Rio
de Janeiro, que defende votação di-
reta para a escolha de quem coman-
dará o governo do estado no man-
dato-tampão até 31 de dezembro de
2026. A decisão de Zanin foi tomada
no mesmo dia em que outra decisão
do próprio STF validou a eleição in-
direta para o governo fluminense,
referente à Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade (ADI) 7942. 

Na decisão, Zanin cita seu en-
tendimento em prol do voto dire-
to, divergente da maioria do STF.
Ele classificou a renúncia do go-
vernador Cláudio Castro, no dia
23, como uma tentativa de burlar
a Justiça Eleitoral. 

Até que o assunto seja resolvi-
do, Zanin determinou que o pre-
sidente do Tribunal de Justiça do
Estado do Rio de Janeiro (TJRJ),
Ricardo Couto de Castro, ocupe
interinamente o posto de gover-
nador.

ENTENDA O CASO
Na quinta-feira passada, a As-

sembleia Legislativa do Estado do

Rio de Janeiro (Alerj) elegeu um
novo presidente da Casa que iria
assumir o governo do estado inte-
rinamente após a saída do ex-go-
vernador Claudio Castro. Horas
depois, a presidente em exercício
do Tribunal de Justiça do Estado
do Rio de Janeiro, desembargado-
ra Suely Lopes Magalhães, anulou
a votação. 

Nesse mesmo dia, o presidente
do Tribunal Regional Eleitoral do
Rio de Janeiro (TRE-RJ), Claudio
de Mello Tavares, marcou para a
hoje, às 15h, sessão que irá recon-
tar os votos para o cargo de depu-
tado estadual nas eleições de
2022. 

O tribunal determinou que os
votos recebidos pelo deputado Ri-
cardo Bacellar devem ser retotali-
zados, ou seja, ele deve perder o
cargo. Ainda cabe recurso da de-
cisão. Essa medida poderá im-
pactar na composição para a
Alerj.

O vácuo na sucessão de Cas-
tro começou com sua saída no
dia 23 quando ele renunciou ao
cargo para concorrer ao Senado

nas eleições de outubro. Na li-
nha sucessória, deveriam assu-
mir o cargo o vice-governador
ou o presidente da Alerj, mas o
vice, Thiago Pampolha, que as-
sumiu um cargo no Tribunal de
Contas do Estado (TCE-RJ), saiu
em 2025 e o então presidente da
Alerj, Rodrigo Bacellar, está
afastado do cargo.

Na terça-feira passada, o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE)
condenou Castro à inelegibili-
dade pelo prazo de oito anos, a
contar do pleito de 2022. Dessa
forma, o ex-governador deve
ser impedido de disputar elei-
ções até 2030. Castro disse que
irá apresentar recurso contra a
decisão. 

Ele foi condenado em um pro-
cesso por abuso de poder político
e econômico na campanha à ree-
leição, em 2022. Nessa mesma
ação, Thiago Pampolha foi con-
denado ao pagamento de multa.
O TSE também declarou inelegí-
vel o deputado estadual Rodrigo
Bacellar, ex-secretário de governo
de Castro.

DIRETA OU INDIRETA

Colégio Militar 
reabre inscrição 
para candidatos
com deficiência

Concurso público

O Colégio Militar reabriu
prazo de inscrições de candi-
datos com deficiência para o
concurso público da institui-
ção, em atendimento à reco-
mendação do Ministério Pú-
blico Federal (MPF).   

São oferecidas 80 vagas pa-
ra a carreira do magistério do
ensino básico, técnico e tecno-
lógico. 

Os candidatos com defi-
ciência poderão se inscrever
até o próximo dia 6 de
abril, por meio da plataforma
eletrônica do concurso.

As 80 vagas do concurso na-
cional são destinadas a unida-
des de ensino em 13 unidades
brasileiras: Belém, Brasília,
Manaus, Rio de Janeiro, Recife,
Salvador, Fortaleza, Belo Hori-
zonte, Campo Grande, Curiti-
ba, Porto Alegre, Juiz de Fora e
Santa Maria.

IGUALDADE 
A medida foi adotada após o

MPF identificar falhas no edital,
que comprometem a igualdade
de condições do concurso. 

Inicialmente, o Colégio Mi-
litar exigia a entrega presencial
de documentos no Rio de Ja-
neiro, o que, segundo o MPF,
criava barreira institucional,

logística e financeira despro-
porcional aos candidatos auto-
declarados com eficiência, so-
bretudo aos que moram em re-
giões mais distantes.

Havia também a fixação de
prazo reduzido para esse gru-
po de candidatos. Com a medi-
da, a instituição restringiu o
acesso aos candidatos que ne-
cessitam de maior acessibili-
dade.

No texto, o MPF destacou a
importância da garantia de
ações afirmativas para ampliar
a inclusão social e a igualdade
material de oportunidades. 

“É necessário adotar medi-
das que eliminem barreiras es-
truturais e institucionais com a
finalidade de assegurar condi-
ções reais de participação para
grupos historicamente vulne-
rabilizados”, destacou a insti-
tuição.

Diante das irregularida-
des, o MPF decidiu pela rea-
bertura do prazo de inscrição,
além da substituição da entre-
ga presencial de documentos
por meios eletrônicos ou pos-
tais. Também foi recomenda-
da ampla divulgação das alte-
rações no edital, a fim de ga-
rantir transparência e alcance
nacional das medidas.

PL pede que governo tampão do RJ
seja exercido por presidente da Alerj
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O Partido Liberal (PL) pediu
ontem ao Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) que o comando inte-
rino do governo do Rio de Janei-
ro seja transferido para o futuro
presidente da Assembleia Legis-
lativa do Estado do Rio de Janei-
ro (Alerj).  

O pedido foi feito após o Su-

premo suspender o julgamento
que vai decidir se as eleições pa-
ra o mandato-tampão de gover-
nador serão realizadas de forma
direta, com voto popular, ou in-
direta, por meio dos votos dos
deputados da Alerj.

Com a decisão, o presidente
do Tribunal de Justiça do Rio,
Ricardo Couto de Castro, ficará
no cargo até a Corte decidir a

questão. O caso será julgado no
dia 8 de abril.

Conforme a argumentação
do partido, o cargo de presiden-
te da Alerj está na linha sucessó-
ria estadual. Dessa forma, após a
realização de uma nova eleição
para o comando da Casa, previs-
ta para a primeira semana de
abril, o estado deve ser governa-
do pelo presidente da assem-

bleia, diante da ausência do go-
vernador e vice. 

“É exatamente essa explicita-
ção que se requer. O exercício
interino da chefia do Poder Exe-
cutivo do estado do Rio de Janei-
ro pelo presidente do Tribunal
de Justiça possui natureza subsi-
diária, temporária, excepcional e
instrumental, somente subsis-
tindo enquanto inviável a inves-
tidura do primeiro sucessor
constitucional”, disse o partido.

Na semana passada, a Justiça
do Rio anulou a votação da Alerj
que elegeu o deputado Douglas
Ruas (PL) para a presidência da
Casa.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899

OUTONO: Sol dom nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
06:03 18:00

22º33º 55%
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SP registra um feminicídio a cada
25 horas no primeiro bimestre 
CAIO POSSATI/AE

O
Estado de São Paulo
registrou 55 feminicí-
dios nos dois primei-

ros meses do ano, conforme da-
dos da Secretaria da Segurança
Pública (SSP-SP). A quantidade
corresponde a um caso a cada
25 horas - praticamente um por
dia. A informação foi noticiada
pelo portal G1 e confirmada pe-
lo Estadão.

Trata-se do maior índice desse
tipo de crime no primeiro bimestre
desde 2018, quando a pasta pas-
sou a divulgar os dados nas suas
estatísticas criminais. Do total de
55 ocorrências, 11 aconteceram na

capital paulista - foram 13 no mes-
mo período do ano passado.

Procurada, a Secretaria da
Segurança Pública informou
que o enfrentamento à violência
contra a mulher "é prioridade
do Governo de São Paulo" e que
a gestão de Tarcísio de Freitas
(Republicanos) busca ampliar a
rede de proteção às vítimas.

Segundo a SSP-SP, o governo
inaugurou três novas Delegacias
de Defesa da Mulher (DDMs) no
Estado durante a atual gestão e
implantou 111 salas "DDM" nos
últimos três anos - um aumento
de 179%.

Nesta segunda-feira,, o go-
verno de São Paulo anunciou

um pacote de medidas voltado à
ampliação das políticas públicas
de combate à violência contra a
mulher. Entre as iniciativas está
a criação de um Plano de Metas
Decenal de Enfrentamento à
Violência contra a Mulher, além
da expansão da rede de prote-
ção, que passará a contar com
atendimento itinerante.

O conjunto de ações também
prevê a inclusão prioritária de
órfãos de feminicídio no progra-
ma SuperAção SP, com oferta de
acolhimento, apoio financeiro e
suporte às famílias.

AUMENTO DA VIOLÊNCIA
Os dados de 2026 superam

as 52 ocorrências registradas no
mesmo período de 2024, até en-
tão o maior número da série, e
representam um aumento de
31% em relação ao primeiro bi-
mestre de 2025, quando foram
contabilizadas 42 mortes de
mulheres por feminicídio no
Estado.

Os números de fevereiro in-
dicam a continuidade da alta da
violência contra as mulheres em
território paulista. Em janeiro
deste ano, São Paulo já havia re-
gistrado 27 feminicídios, núme-
ro recorde para o mês, pouco
depois de o Estado atingir, em
2025, o maior patamar de casos
em um único ano: 266.

GESTÃO TARCÍSIO

Zanin condena acusado
de participar de trote
misógino contra alunas

UNIVERSIDADE

ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Cristiano Zanin,
do Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu ontem condenar
o médico Matheus Gabriel Braia
ao pagamento de danos morais
por participar de um trote uni-
versitário misógino, em 2019.  

O ministro aceitou recurso
do Ministério Público para anu-
lar decisões das instâncias infe-
riores que absolveram o acusa-
do da imputação de promover
discurso para expor calouras a
tratamento humilhante e ofen-
der a dignidade das mulheres.

O caso ocorreu no curso de

medicina da Universidade de
Franca (Unifran), em 2019. De
acordo com o processo, o acu-
sado, que é ex-aluno da facul-
dade, foi responsável por ler
um discurso de “juramento”
que deveria ser repetido pelas
calouras do curso.

O texto dizia que as alunas
“deveriam estar à disposição
dos veteranos” e “nunca recu-
sar a uma tentativa de coito de
um veterano”.

Após ser processado pelas
falas, uma juíza absolveu o
acusado e disse que o discur-
so não causou ofensa às mu-
lheres. 
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Leonardo Barchini será
o novo ministro da
Educação, anuncia Lula

VAGA DE CAMILO

LUIZ CLAUDIO
FERREIRA/ABRASIL

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva anunciou ontem,
que o novo ministro da Educa-
ção será Leonardo Barchini,
que ocupa atualmente o cargo
de secretário-executivo da
pasta. O atual ministro, Cami-
lo Santana, deixará o cargo pa-
ra participar da campanha
eleitoral deste ano.   

Em evento de balanço do
Ministério da Educação
(MEC), em Brasília, Lula pediu
ao futuro ministro que dê con-
tinuidade aos investimentos
na área em todo o país. Na ce-
rimônia, ocorreu a inaugura-
ção simultânea de 107 obras
de educação. 

Segundo o governo, o inves-
timento federal nas constru-
ções soma R$ 413,49 milhões,
provenientes do Novo PAC e
de recursos próprios do Minis-
tério da Educação (MEC). 

CONECTIVIDADE
O governo ainda anunciou

a marca de 99 mil escolas com
conectividade adequada, o
que representa mais de 71,7%
das unidades de ensino. O go-
verno informou que a meta é
conectar 137,847 mil escolas
de educação básica. 

Segundo Lula, o objetivo é
que 100% das escolas estejam
com internet. A ideia é benefi-
ciar 24 milhões de estudantes.
Em 2023, esse percentual era
de 45,4%. 

O Ministério das Comuni-
cações informa que a meta é
conectar 137.847 mil escolas
de educação básica. Atual-
mente, 99.005 escolas públicas
brasileiras contam com conec-
tividade adequada para uso
pedagógico, o que representa
71,7% das unidades do país

Durante o evento, o Minis-
tério das Comunicações anun-
ciou a contratação de serviços
de conectividade para mais
16,7 mil escolas em todo o
país, medida que permitirá
universalizar o acesso à inter-
net nas unidades de ensino da
educação básica ainda não co-
nectadas até o fim de 2026. 

Segundo o governo, na Re-
gião Norte, o número de esco-
las com conectividade adequa-
da passou de 4.803 em 2023 pa-
ra 12.714, atualmente (62,5%).
Nas escolas rurais, o total foi de
17.367 para 34.913 unidades
(69,7%). Nas comunidades tra-
dicionais, também houve ele-
vação. São 1.815 escolas indí-
genas e 1.971 escolas quilom-
bolas com conectividade.

OBRAS
No balanço do Ministério

da Educação, foi informado
que há 9,7 mil obras, sendo 7,1
mil em andamento e 2,6 mil
concluídas. 

As obras incluem 18 cre-
ches, 23 escolas e três novos
campi de institutos federais.
As demais 63 obras correspon-
dem a ampliações e melhorias
em unidades já existentes. 

MAMATA DO JUDICIÁRIO

PGR recorre contra fim da
aposentadoria compulsória 
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A
Procuradoria-Geral
da República (PGR)
apresentou ontem re-

curso contra a decisão do minis-
tro Flávio Dino que acabou com
a aposentadoria compulsória
como pena máxima aos magis-
trados condenados por faltas
disciplinares graves, como ven-
da de sentenças, assédio sexual
e moral, entre outras.   

Após receber o recurso, que

está em segredo de Justiça, o ga-
binete de Dino determinou a in-
timação das partes envolvidas
no processo para se manifesta-
rem no prazo de 15 dias. Em se-
guida, o recurso deverá ser jul-
gado pelo Supremo.

No dia 16 de março, o minis-
tro determinou o fim da apo-
sentadoria compulsória e ale-
gou que a reforma da previ-
dência de 2019 deixou de pre-
ver o benefício previdenciário
e estabelece a perda do cargo

como punição mais  grave.
Além disso, Dino disse que a
pena beneficia os magistrados
condenados. 

PUNIÇÕES
O Conselho Nacional de Jus-

tiça (CNJ) foi criado em 2005 e é
responsável pelo julgamento de
faltas disciplinares cometidas
por juízes e desembargadores.
Em 20 anos, o órgão condenou
126 magistrados à aposentado-
ria compulsória, punição que

permite que o condenado rece-
ba vencimentos.

O CNJ tem aplicado a Lei Or-
gânica da Magistratura Nacio-
nal (Loman), norma que defi-
niu que são penas disciplinares
a advertência, censura, remo-
ção compulsória, disponibili-
dade com vencimentos propor-
cionais ao tempo de serviço e
aposentadoria compulsória
com vencimentos proporcio-
nais ao tempo de serviço, a pu-
nição mais grave. 

Dino amplia investigação sobre
emendas para fundação da Lagoinha
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), de-
cidiu ontem ampliar a apuração
sobre supostas irregularidades en-
volvendo o envio de emendas par-
lamentares do senador Carlos
Viana (Podemos-MG) para a Fun-
dação Oasis, ligada à Igreja Batista
da Lagoinha.   A decisão foi toma-
da após o ministro receber as res-
postas do parlamentar e do Sena-
do sobre alegações de falta de
transparência e rastreabilidade
dos repasses, que somaram R$ 3,6

milhões, entre os anos de 2019 e
2025. No dia 19 deste mês, Dino
pediu esclarecimentos sobre as
emendas. Na decisão proferida
hoje, o ministro ampliou a análise
do caso e determinou que sejam
enviados ao Supremo, no prazo de
10 dias, todos os documentos rela-
tivos aos repasses das emendas
para a fundação e às prefeituras
dos municípios de Capim Branco
e Belo Horizonte, que também re-
ceberam transferências.

"Diante da insuficiência de
transparência e rastreabilidade
das emendas sob exame, impõe-

se a necessidade de requisição de
documentos junto às prefeituras
envolvidas, ao governo Federal e à
própria Fundação Oásis", decidiu
o ministro. O caso chegou ao Su-
premo após os deputados Rogério
Correia (PT-MG) e Pastor Henri-
que Vieira (PSOL-RJ) citarem a li-
gação pessoal de Viana com a La-
goinha e acusá-lo de "blindar" o
avanço das investigações da CPMI
contra as entidades beneficiárias
de suas emendas.

Em publicação nas redes so-
ciais, o senador Carlos Viana disse
que é alvo ataques por ter atuado

como presidente da Comissão
Parlamentar Mista de Inquérito
do INSS. Viana também convocou
uma entrevista coletiva para ama-
nhã e disse que vai apresentar do-
cumentos e dar esclarecimentos
técnicos sobre as emendas.

"Com a proximidade das elei-
ções, e diante do medo daqueles
que tentaram blindar os respon-
sáveis pelos crimes contra os ido-
sos e enterraram a prorrogação
da CPMI, sabemos que a partir
de agora será intensificado um
verdadeiro ataque à reputação",
afirmou.

‘LADROINHA’
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Governo Zema entrega
95 escolas públicas de
Minas ao BTG Pactual

ENSINO PRIVATIZADO

ALEX RODRIGUES/ABRASIL

O fundo de investimento em
participações (FIP) IG4 BTG
Pactual Health Infra foi escolhi-
do, ontem, para assumir a ges-
tão de infraestrutura e serviços
de 95 escolas públicas de Minas
Gerais pelos próximos 25 anos.  

O fundo venceu o leilão na
B3, bolsa de valores de São Pau-
lo, ao apresentar ao governo mi-
neiro a menor proposta de con-
traprestação mensal máxima
pelo serviço, no valor de R$
22,35 milhões.  A cifra represen-
ta um deságio de 14,17% em re-
lação ao valor inicialmente esta-
belecido no edital público.

Segundo o governo de Minas
Gerais, o projeto prevê que, ao
longo do contrato, serão investi-
dos cerca de R$ 5,1 bilhões para
“modernizar a infraestrutura”
das 95 escolas contempladas,
beneficiando cerca de 7 mil es-
tudantes de 34 cidades minei-
ras. A parceria entre os setores
público estadual e privado não
contempla a prestação de servi-
ços pedagógico, que seguirão
sendo executados por profissio-
nais da Secretaria de Educação
de Minas Gerais.

De acordo com o edital, o
contrato abrange a reforma,
conservação e operação de ser-
viços como manutenção pre-
dial, fornecimento de água,
energia, gás e esgoto, além de
limpeza, jardinagem, tecnologia
da informação com internet em
todos os ambientes, manuten-

ção de equipamentos, vigilância
24 horas e controle de acesso.

As melhorias devem incluir
salas de aula, bibliotecas, labo-
ratórios, cozinhas e refeitórios
mais modernos, além de refor-
mas em quadras, pátios, jardins
e espaços de convivência. 

Segundo o secretário esta-
dual de Infraestrutura, Mobili-
dade e Parcerias, Pedro Bruno
Barros de Souza, a iniciativa li-
berará as equipes pedagógicas
para se dedicarem integralmen-
te a educar os estudantes.

“Só o deságio (da oferta sele-
cionada) já vai representar uma
economia bastante significativa
para os cofres públicos de Minas
Gerais”, disse Souza após a IG4
BTG Pactual Health Infra se sa-
grar vencedora do certame.

“Para quem não foi vence-
dor, teremos muitas outras
oportunidades”, anunciou o se-
cretário, destacando que o setor
educacional reserva muitas ou-
tras oportunidades de parcerias
público privada.

“Só em Minas Gerais há um
potencial exponencial de repli-
carmos esse projeto. A educa-
ção, no Brasil, é um setor que
tem muitas oportunidades”, dis-
se.  “Quando olhamos para ou-
tros estados e municípios, ve-
mos o quanto podemos trans-
formar a educação brasileira e a
saúde por meio de projeto prag-
máticos que vão trazer melho-
rias aos serviços prestados e ga-
nhos para o público”, acrescen-
tou Souza.

CLIMATOLOGISTA

Papa Leão IV nomeia Carlos
Nobre para conselho da Igreja 
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

O
Papa Leão 14 no-
meou ontem o clima-
tologista brasileiro

Carlos Nobre para o Dicastério
para o Serviço do Desenvolvi-
mento Humano Integral, uma
espécie de conselho sobre temas
como direitos humanos, justiça,
paz, saúde, migrações, emergên-
cias humanitárias e obras de ca-
ridade da Igreja Católica.  

Pesquisador aposentado do
Instituto Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe), Nobre é reco-
nhecido internacionalmente
por suas pesquisas sobre clima e
aquecimento global. Atualmen-
te, atua no Instituto de Estudos
Avançados (IEA) da Universida-
de de São Paulo (USP).

O Dicastério para o Serviço
do Desenvolvimento Humano
Integral foi criado pelo Papa
Francisco em agosto de 2016, na

Carta Apostólica Humanam
Progressionem.

Ele é resultante da fusão de
quatro Pontifícios Conselhos
preexistentes: Pontifício Conse-
lho para a Justiça e Paz, o Ponti-
fício Conselho para a Pastoral
dos Migrantes e Itinerantes, o
Pontifício Conselho Cor Unum e
o Pontifício Conselho para os
Agentes de Saúde para a Pasto-
ral da Saúde.

Entre as tarefas do órgão está

“promover a pessoa humana e
sua dignidade, dada por Deus,
os direitos humanos, a saúde, a
justiça e a paz".

Também estão no seu escopo
"questões relacionadas à econo-
mia e ao trabalho, ao cuidado da
criação e da terra como 'lar co-
mum', às migrações e às emer-
gências humanitárias", além de
aprofundar e disseminar a dou-
trina social da Igreja sobre o de-
senvolvimento humano integra
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Defesa diz que Bolsonaro não tinha
conhecimento sobre vídeo de Eduardo
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

A defesa de Jair Bolsonaro in-
formou ontem ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que o ex-
presidente não teve ciência pré-
via da gravação feita por seu fi-
lho, o ex-deputado federal
Eduardo Bolsonaro.   

A manifestação foi enviada ao
STF após o ministro Alexandre de
Moraes dar prazo de 24 horas para
Bolsonaro explicar o suposto
acesso a um vídeo durante o cum-
primento da prisão domiciliar.

O pedido de explicações ocor-

reu após Eduardo Bolsonaro afir-
mar, em publicação nas redes so-
cais, que enviaria ao seu pai a gra-
vação da participação dele em um
evento de políticos de direita nos
Estados Unidos.  

“Vocês sabem por que eu estou
fazendo esse vídeo? Porque eu es-
tou mostrando para o meu pai”,
disse o ex-parlamentar.

Bolsonaro cumpre prisão do-
miciliar e está proibido de utilizar
celulares ou qualquer outro de
meio comunicação externa direta
ou por meio de terceiros.

Os advogados do ex-presidente

afirmaram ao STF que Bolsonaro
não teve participação no episódio,
que foi feito por um “terceiro”. A
defesa também reafirmou que
Bolsonaro cumpre integralmente
as regras da prisão domiciliar.

“O peticionário vem observan-
do de forma rigorosa, integral e
permanente todas as condições fi-
xadas para o cumprimento da pri-
são domiciliar humanitária, espe-
cialmente as vedações relativas ao
uso de aparelhos de comunica-
ção, utilização de redes sociais e
gravação de vídeos ou áudios, di-
retamente ou por intermédio de

terceiros, comprometendo-se a
permanecer em absoluto cumpri-
mento dessas e das demais medi-
das impostas”, disse a defesa.

Por fim, a defesa negou que
Bolsonaro teve contato com ter-
ceiros durante período em que
passou a cumprir domiciliar. 

“Não há qualquer dado objeti-
vo que indique comunicação
atual, direta ou indireta, com o pe-
ticionário, tampouco gravação re-
produção ou utilização de qual-
quer meio vedado no âmbito da
prisão domiciliar humanitária
temporária”, completou a defesa.

DESCULPA DE SEMPRE



CPI do Crime vota hoje
convocações de Ibaneis
e Cláudio Castro

EX-GOVERNADORES

A CPI do Crime Organizado,
instalada no Senado, vota hoje,
as convocações dos ex-governa-
dores Ibaneis Rocha (MDB), do
Distrito Federal, e Cláudio Cas-
tro (PL), do Rio de Janeiro.

Ambos renunciaram aos
mandatos nos últimos dias para
concorrer a cadeiras no Senado
nas eleições de outubro. 

O entendimento técnico é o
de que governadores no exercí-
cio do cargo não podem ser con-
vocados por CPIs. Com a renún-
cia, viraram alvo do colegiado.
Os dois requerimentos foram
protocolados pelo relator da
CPI, senador Alessandro Vieira
(MDB-SE). Para Vieira, o depoi-
mento de Castro proporcionará
"um panorama macro estratégi-

co inestimável, permitindo in-
vestigar as falhas e os gargalos
institucionais que dificultam o
combate à lavagem de dinheiro
e à asfixia financeira do crime
organizado". Vieira é crítico da
gestão da segurança pública no
Rio. Em entrevista ao Estadão,
ele afirmou que o Estado é uma
"demonstração muito clara do
que não funciona".

O objetivo do pedido de con-
vocação de Ibaneis Rocha é
apurar, "sob a perspectiva insti-
tucional e administrativa", as
circunstâncias em que se desen-
volveram as relações comerciais
entre o escritório de advocacia
fundado por Ibaneis e as entida-
des investigadas pela Polícia Fe-
deral 

EXECUTIVO

Lula sanciona lei que cria
17,8 mil cargos públicos
GABRIEL HIRABAHASI 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT)
(foto) sancionou on-

tem, lei que cria 17, 8 mil cargos
públicos. Desses, 16,3 mil são
para professores e outras áreas
ligadas ao Ministério da Educa-
ção e 1.500 cargos no Ministério
de Gestão e Inovação.

A lei sancionada também cria
o Instituto Federal em Patos
(PB), cidade do presidente da
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB). O impacto orçamen-
tário estimado é de R$ 5,3 bi-
lhões em 2026.

O projeto foi aprovado na Câ-

mara em fevereiro. O Senado
aprovou o texto em março e o
enviou à sanção.

Motta, que participou do
evento de sanção da lei ao lado
de Lula, agradeceu ao presiden-
te pela criação do instituto, o que
ele chamou de um "sonho". A
criação do instituto foi um gesto
de Lula ao presidente da Câmara
logo no início deste ano, como
uma forma de melhorar a rela-
ção com o deputado.

"Aqui, presidente, abro um
parêntese para lhe agradecer.
Como sertanejo, essa é uma
luta desde meu primeiro man-
dato. Há 15 anos esperamos
ter a nossa instituição de edu-
cação com reitoria no sertão

da Paraíba. Hoje, o senhor rea-
l iza  este  sonho",  declarou
Motta durante evento na Es-
planada dos Ministérios em

Brasília.
A proposta original do proje-

to de lei foi de autoria do Poder
Executivo. O texto institui o car-
go de analista em atividades
culturais, no Ministério da Cul-
tura,  além de 225 cargos na
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária (Anvisa), 68 cargos no
Instituto de Pesquisa Econômi-
ca Aplicada (Ipea) e reajustes
salariais, novas gratificações e
prêmios.

Pela proposta original, o ven-
cimento básico para o cargo de
auditor fiscal da Receita Federal
do Brasil classe especial, padrão
III, por exemplo, passará de R$
29.760,95 para R$ 32 504,91 em
abril de 2026. 

Terça-feira, 31 de março de 2026

País
17

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



País
Terça-feira, 31 de março de 2026

Lula sanciona criação
de IF em reduto
eleitoral de Hugo Motta 

PARAÍBA

GABRIEL HIRABAHASI E
GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) sancionou
ontem, lei que cria um institu-
to federal em Patos (PB), redu-
to eleitoral da família do presi-
dente da Câmara dos Deputa-
dos, Hugo Motta (Republica-
nos-PB).

O projeto foi aprovado na
Câmara em fevereiro. O Sena-
do aprovou o texto em março e
o enviou à sanção. Além de
criar o Instituto Federal do
Sertão Paraibano, a norma
também reestrutura carreiras
do Poder Executivo e cria uma
série de cargos no Ministério
da Educação e no Ministério
da Gestão e Inovação em Ser-
viços Públicos.

Motta, que participou do
evento de sanção da lei ao la-
do de Lula, agradeceu ao pre-

sidente pela criação do institu-
to, o que ele chamou de um
"sonho". A criação do instituto
foi um gesto de Lula ao presi-
dente da Câmara logo no iní-
cio deste ano, como uma for-
ma de melhorar a relação com
o deputado.

SRI

GABRIEL DE SOUSA/AE

A
ministra da Secretaria
de Relações Institu-
cionais (SRI), Gleisi

Hoffmann (foto), afirmou que
deixa o comando da articulação
do governo na amanhã, para dis-
putar uma das duas cadeiras que
estarão em jogo no Senado pelo
Paraná. Segundo Gleisi, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) deve definir o sucessor dela
até o final desta semana.

"O presidente ainda está de-
finindo, está conversando. Tem
essa questão mais política tam-
bém, as janelas partidárias e
acho que ele vai considerar isso.
Até o final da semana ele deci-
de. Se não tiver ninguém, deve
ficar alguém interino, talvez o
secretário-executivo", declarou
Gleisi ontem, em conversa com
jornalistas.

Além de Gleisi, pelo
menos outros 18 mi-
nistros devem dei-
xar o governo Lula
nesta semana para
cumprir o prazo
de descompatibi-
lização, que se en-
cerra no próximo
sábado. Hoje, o pre-
sidente vai realizar
uma reunião ministerial
para fazer um balanço do traba-
lho dos auxiliares que vão sair
da Esplanada, além de apresen-
tar os novos chefes das pastas.

A ministra da SRI também
afirmou que Lula não deve es-
perar o fim das eleições para
mandar ao Senado a mensagem
com a indicação do advogado-
geral da União, Jorge Messias,
para a cadeira vacante no Su-
premo Tribunal Federal (STF).
De acordo com Gleisi, o presi-

dente avalia o melhor
momento, mas não

há previsão de reu-
nião com o presi-
dente da Casa Al-
ta, Davi Alcolum-
bre (União-AP).

Gleisi também
fez uma leitura so-

bre a oficialização da
pré-candidatura do go-

vernador de Goiás, Ronal-
do Caiado (PSD), ocorrida na
manhã desta segunda. A minis-
tra disse que Caiado é uma figu-
ra mais "agressiva" que os ou-
tros nomes no PSD que se apre-
sentaram como postulantes à
Presidência.

Ela afirmou também que o
pleito presidencial será polari-
zado entre Lula e o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ) e que
Caiado deve ficar na "periferia"
das eleições.

"Obviamente que o Caiado é
uma figura mais agressiva, eu
diria. Eu não sei como vai ser o
comportamento da extrema-di-
reita com ele, do agronegócio
com ele, com o Flávio, como é
que isso vai sopesar. Mas eu
acho que, num quadro como
nós estamos, de polarização, é
muito difícil, seja quem seja, na
terceira via, ter um espaço
maior", disse Gleisi.

TORNOZELEIRAS 
A ministra da SRI também

disse aos jornalistas que a ex-
pectativa é que Lula sancione
sem vetos o projeto de lei que
obriga agressores de mulheres a
utilizarem tornozeleiras eletrô-
nicas. A proposta foi aprovada
pelo Senado no último dia 18, e
o Executivo a considera como
parte do programa federal de
combate ao feminicídio.
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Gleisi diz que deixa comando
da articulação nesta quarta
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O que pode ter causado
explosão e fogo em avião
após decolagem em SP
JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O acidente com o avião da
Delta Airlines que realizou
um pouso de emergência no
Aeroporto Internacional de
Guarulhos, na noite de do-
mingo, passado, após incên-
dio em uma das turbinas, po-
de ter sido causado por aves,
animais ou peças metálicas
caídas na pista, segundo es-
pecialista. A aeronave, no en-
tanto, tem sistemas de segu-
rança que permitem voar
mesmo com uma turbina a
menos.

O incidente aconteceu logo
após a decolagem para um voo
até os Estados Unidos. O Air-
bus levava 272 passageiros e 14
tripulantes O piloto acionou
sistemas de emergência, co-
municou a torre de controle do
aeroporto e fez um pouso de
emergência no mesmo aero-
porto. Ninguém ficou ferido.

A Delta diz em seu site ofi-
cial que o voo foi cancelado de-
vido a problemas no motor es-
querdo e pediu desculpas aos
passageiros pelo transtorno. A
companhia afirma que o Air-
bus A330-300 pousou em segu-
rança, foi recebido pela equipe
de combate a incêndio aero-
portuário e os passageiros fo-
ram levados de ônibus até o
terminal.

A aeronave partiu às 23h49
com destino a Atlanta, nos Es-
tados Unidos, quando, segun-
dos após sair do solo, houve
uma explosão no motor es-
querdo. O incidente provocou
a queda de fragmentos cha-
muscados na área ao lado da
pista, o que deu início a um fo-
co de incêndio.

De acordo com o engenhei-
ro mecânico Gerardo Portela,
especialista em gerenciamento
de risco da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (Coppe-
UFRJ), dados históricos mos-
tram que acidentes como esses
em geral acontecem por inges-
tão de objeto estranho, que po-
de ser um pássaro, um balão,
uma ave, ou peças que ficam
na pista, como parafusos. "Isso
acontece quando carros ou ou-
tras aeronaves deixam cair al-
guma coisa na pista e, na hora
da decolagem, quando o avião
está ganhando velocidade, le-
vanta a peça que acaba entran-
do na turbina", explica.

Segundo ele, esse modelo de
avião tem turbinas sofisticadas
e consegue se manter em voo
mesmo que perca uma delas.
"As companhias aéreas são ve-
lozes nessas atualizações. Um
avião muito seguro, muito usa-
do em viagens transatlânticas."

Conforme o especialista,

mesmo se perder uma turbi-
na, a aeronave ainda tem
100% de capacidade de voar.
"Tem também um sistema de
detecção de fogo e gás e supe-
raquecimento das turbinas
muito confiável, que detecta
presença de alteração de tem-
peratura, confirma e manda
mensagem para cabine."

Ainda segundo ele, esses
aviões possuem um sistema de
combate a incêndio para cada
turbina. "Esse sistema inclui
um gás capaz de extinguir com
muita eficiência qualquer tipo
de incêndio e explosão, e ainda
adotar ações de isolamento pa-
ra que o evento não tome pro-
porções maiores."

Sobre os destroços que caí-
ram da turbina do avião duran-
te o incêndio, ele explica que,
em caso de desprendimento
das paletas instaladas na turbi-
na, ela poderia atingir o avião
com a força de um míssil. "En-
tão tem também uma carcaça
que não deixa nenhum pedaço
ir para dentro da aeronave.
Mas não é possível evitar que
caia alguma coisa, como vários
pedaços caíram causando in-
cêndio no solo, justamente na
região da pista do pouso de
emergência. A gente tem que
esperar investigação para sa-
ber o que aconteceu."

Além da hipótese da inges-
tão de objeto estranho pela tur-
bina, outra possibilidade, se-
gundo o engenheiro, é ter ocor-
rido uma falha do motor. "No
solo, foram tomadas todas as
ações cabíveis e aplicáveis e
conseguiram contornar a si-
tuação. Nesses casos, a priori-
dade é colocar a aeronave no
solo, porque ela está funcio-
nando com apenas uma turbi-
na, mesmo que ainda exista al-
guma coisa ali, um fogo, mas
bombeiros tentaram reduzir o
incêndio e fizeram isso da me-
lhor maneira possível", diz.

O Airbus A330-300 da Delta
Airlines tem capacidade para
transportar até 282 passagei-
ros, distribuídos nas classes
executiva, premium e econô-
mica.

Com 63,4 metros de compri-
mento e 60,1 m de envergadura
(distância entre as pontas das
asas), o avião ostenta uma cau-
da do avião de 16,9 metros de
altura.

A aeronave atinge veloci-
dade de cruzeiro de cerca de
855 km/h, com autonomia de
10 mil  quilômetros,  o que
permite voos intercontinen-
tais sem escalas. O modelo é
equipado com dois motores
de propulsão turbofan - uma
espécie de grande ventilador
para gerar empuxo.

GUARULHOS

Turbina de avião explode e
piloto faz pouso de emergência 
O

motor do Airbus
A330-300, da Delta
Airlines, explodiu

momentos após a decolagem do
Aeroporto de Guarulhos, em
São Paulo, na noite de domingo
passado. O piloto teve de fazer
um pouso de emergência. Nin-

guém ficou ferido.  
O voo tinha como destino a ci-

dade de Atlanta, no estado da
Georgia, nos Estados Unidos. De-
vido ao cancelamento da viagem,
outros voos tiveram de ser cance-
lados. O Corpo de Bombeiros do
aeroporto foi acionado e o avião

conseguiu pousar em segurança.
Segundo nota da companhia

aérea, “o voo 104 da Delta, de
São Paulo para Atlanta, retor-
nou ao aeroporto logo após a
decolagem após um problema
mecânico no motor esquerdo da
aeronave. Os passageiros foram

levados de ônibus até o termi-
nal. A segurança de nossos
clientes e da tripulação é nossa
maior prioridade. Pedimos des-
culpas aso nossos clientes por
esse atraso em suas viagens”. A
aeronave levava 272 passageiros
e 14 tripulantes.

FAB investiga pane em avião que teve
explosão de turbina em Guarulhos
ADRIANA VICTORINO/AE

A Força Aérea Brasileira
(FAB) iniciou a investigação so-
bre a pane registrada em um
voo que partia de São Paulo pa-
ra os Estados Unidos e precisou
retornar ao Aeroporto Interna-
cional de Guarulhos na noite de
domingo passado. Segundo a
FAB, investigadores do Centro
de Investigação e Prevenção de
Acidentes Aeronáuticos (Ceni-
pa) foram acionados para apu-
rar a ocorrência envolvendo a
aeronave.

De acordo com a corpora-
ção, a equipe realizou a cha-
mada "ação inicial", etapa em
que são coletados dados, pre-
servados elementos e verifica-
dos os danos à aeronave, além
do levantamento de informa-
ções necessárias para a investi-
gação.

O incidente ocorreu logo
após a decolagem de um avião
da Delta Air Lines com destino a
Atlanta, nos Estados Unidos. A
aeronave, um Airbus A330-300,
apresentou falha em uma das
turbinas e precisou fazer um

pouso de emergência no aero-
porto paulista.

Apesar do susto, não houve
feridos entre os 272 passageiros
e 14 tripulantes a bordo. Segun-
do a companhia aérea, o voo foi
cancelado por problemas mecâ-
nicos, e os passageiros foram le-
vados de ônibus até o terminal
após o pouso.

De acordo com dados do
F l i g h t r a d a r 2 4 ,  o  a v i ã o  p e r -
maneceu no ar por cerca de
nove minutos. Durante esse
período, houve uma explosão
no motor esquerdo, que pro-

vocou a queda de fragmentos
n a  á r e a  p r ó x i m a  à  p i s t a t ,  o
que deu início a um foco de
incêndio

A torre de controle alertou
a tripulação sobre as chamas,
e o piloto declarou emergên-
c i a ,  c o m  o  c h a m a d o  " m a y -
day", antes de retornar ime-
d i a t a m e n t e  a o  a e r o p o r t o .
Equipes de bombeiros atua-
ram no local e controlaram o
incêndio em poucos minutos.
A FAB informou que a investi-
gação segue sem prazo defini-
do para conclusão.
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Choravam 'de soluçar',
'gritavam fogo', relata
passageira do avião 
ADRIANA VICTORINO/AE

A influenciadora Patrícia
Fernandes relatou momentos
de pânico a bordo do voo da
Delta Air Lines que precisou
fazer um pouso de emergência
no Aeroporto Internacional de
Guarulhos na noite de domin-
go passado, após uma falha na
turbina logo depois da decola-
gem. Em um vídeo publicado
nas redes sociais, Patrícia con-
tou que houve gritos, choro e
sensação de desespero entre
os ocupantes da aeronave.

"Vivemos um dos momen-
tos mais desesperadores da vi-
da. No momento da decola-
gem, escutamos uma explosão
do lado esquerdo. Eu estava na
fileira do meio, então não dava
para ver muito bem o que esta-
va acontecendo. Quem estava
na janela começou a gritar
muito, falando 'fogo, fogo'", re-
latou. "Depois, teve outra ex-
plosão. Às vezes era chama, às
vezes faísca, e ninguém enten-
dia o que estava acontecendo".

A passageira contou que,
sem conseguir ver o que ocor-
ria fora da aeronave, passou a
temer pelo pior. "Você pensa
que o avião vai cair, que vai
morrer, que vai explodir. Eu
mandei mensagem para a mi-
nha família em tom de despe-
dida", disse. Segundo ela, ha-
via pessoas passando mal e
chorando intensamente. "De-
pois que pousou, as pessoas
estavam em choque, choran-
do de soluçar e se abraçando."

Apesar do susto, o avião con-
seguiu retornar e pousar em se-
gurança. Não houve feridos en-
tre os 272 passageiros e 14 tripu-
lantes a bordo. "Foi um caos,
mas estamos bem. É isso que
importa", afirmou a passageira.

O incidente ocorreu poucos
segundos após a decolagem
em Guarulhos do voo DL0104,
que seguiria para Atlanta, nos
Estados Unidos. A aeronave,
um Airbus A330-300, apresen-
tou falha no motor esquerdo,
acompanhada de explosões e
foco de incêndio.

ESPECIAL

POR REDAÇÃO

O setor de saúde e bem-estar deve man-
ter a trajetória de crescimento no Bra-

sil em 2026, sustentado por mudanças no
comportamento do consumidor e pelo au-
mento da demanda por serviços ligados à
prevenção e qualidade de vida. Dados da
Associação Brasileira de Franchising mos-
tram que o segmento de saúde, beleza e
bem-estar registrou alta de 14,6% no fatu-
ramento em 2025, configurando-se como a
segunda maior expansão entre os setores
do franchising nacional.

O desempenho ocorre em um contexto
em que a prática de atividades físicas passa
a ser incorporada como parte da rotina,
com foco na prevenção de doenças e ma-
nutenção da saúde. Esse movimento tem
ampliado o interesse por modelos de ne-
gócios escaláveis, com receitas recorrentes
e maior previsibilidade. Para analistas do
setor, a consolidação desse comportamen-
to indica que o consumo de serviços de
wellness tende a se manter menos sensível
a ciclos econômicos.

Dados da plataforma Wellhub reforçam
essa tendência ao apontar crescimento na
adesão a atividades físicas específicas. A
prática de tênis, por exemplo, quase tripli-
cou entre usuários da plataforma nos últi-
mos dois anos. Apenas no início de 2026, o
segmento de esportes de raquete registrou
aumento de 39% no número de parceiros,
enquanto os check-ins ligados ao tênis
cresceram 97% no último ano.

Expansão de nichos e novos modelos
de negócio impulsionam o setor

Para Lucas André, CEO da Fast Tennis,
rede de academias voltadas à prática do
esporte, os números refletem uma mudan-
ça estrutural no setor. “O mercado deixou
de operar apenas no conceito de condicio-
namento físico e passou a integrar saúde,
socialização e rotina. Isso amplia a base de
consumidores e cria novas frentes de re-
ceita”, afirmou. Segundo ele, a busca por
longevidade tem impulsionado a deman-
da contínua por serviços relacionados ao
bem-estar.

O avanço das academias especializadas
também acompanha essa transformação.
Modelos focados em modalidades especí-
ficas, como esportes de raquete, têm ga-
nhado espaço ao oferecer experiências
segmentadas e maior engajamento dos
clientes. Esse formato contribui para a fi-
delização e para o aumento do ticket mé-
dio, segundo operadores do setor.

De acordo com José Eduardo Fiates, di-
retor da ABF, o franchising tem se benefi-
ciado dessa mudança de perfil do consumi-
dor. “Há uma transição clara para serviços
que combinam saúde e conveniência. O
franchising permite expansão rápida e pa-
dronização, o que favorece o crescimento
dessas redes em diferentes regiões”, disse.

A expansão também é observada em re-
des já consolidadas. A Fast Tennis, por
exemplo, soma mais de 50 unidades em
operação e registra média de cerca de 200
alunos por quadra. A empresa projeta atin-
gir 150 unidades e faturamento de R$ 100
milhões até o fim de 2026, acompanhando
a evolução do setor.

Para especialistas ligados ao Ministério
da Saúde, o avanço do mercado de bem-
estar está associado a políticas públicas de
incentivo à atividade física e à maior disse-
minação de informações sobre prevenção.
“A incorporação de hábitos saudáveis re-
duz a pressão sobre o sistema de saúde no
longo prazo e movimenta cadeias produti-
vas relevantes”, afirmou, em nota, a pasta.

A combinação entre demanda crescente,
diversificação de serviços e expansão de mo-
delos de negócio indica que o setor de saúde
e bem-estar deve permanecer como uma
das frentes de crescimento da economia
brasileira em 2026, com impacto sobre con-
sumo, investimentos e geração de renda.

Setor de saúde e bem-estar projeta
crescimento econômico no Brasil em 2026

ROVENA ROSA/ABRASIL 
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Após interceptar míssil,
Otan diz que fará tudo
para defender aliados
PEDRO LIMA/AE

A Organização do Tratado
do Atlântico Norte (Otan) in-
terceptou ontem mais um
míssil balístico lançado do Irã
em direção à Turquia, no
quarto episódio do tipo desde
o início da escalada de tensões
entre Estados Unidos, Israel e
Irã, segundo o Ministério da
Defesa turco.

De acordo com a pasta, o
projétil entrou no espaço aé-
reo turco e foi neutralizado
por unidades de defesa aérea e
antimísseis da Otan posicio-
nadas no Mediterrâneo orien-
tal. "Todas as medidas neces-
sárias estão sendo tomadas de
forma decisiva e sem hesita-
ção contra qualquer ameaça
ao território e ao espaço aéreo
do nosso país", afirmou o mi-
nistério.

Em publicação no X, a por-
ta-voz da Otan, Allison Hart,
confirmou a interceptação. "A
Otan novamente interceptou
com sucesso um míssil balísti-
co iraniano em direção à Tur-
quia. A aliança está preparada

para tais ameaças e fará o ne-
cessário para defender todos
os aliados", escreveu.

O incidente ocorre em
meio à intensificação do con-
flito regional envolvendo Irã,
Israel e EUA, com ataques
cruzados atingindo infraes-
trutura energética e militar
em diversos países do Oriente
Médio. Nas últimas horas, o
Irã lançou ofensivas contra al-
vos no Golfo, enquanto Israel
e forças americanas amplia-
ram bombardeios em territó-
rio iraniano.

A Turquia, que tem busca-
do manter posição de neutra-
lidade e participar de esforços
de mediação, reforçou sua de-
fesa aérea com apoio da Otan.
No início do mês, a aliança
deslocou dois sistemas anti-
mísseis Patriot para o país.

A escalada militar também
eleva preocupações com a se-
gurança energética global,
diante de ataques a instala-
ções de petróleo e ameaças ao
Estreito de Ormuz, rota estra-
tégica para o transporte mun-
dial de energia.

INDÚSTRIA DE DEFESA

UE aprova 1,5 bilhão de euros
para fornecer armas à Ucrânia
PEDRO LIMA/AE

A
Comissão Europeia,
braço executivo da
União Europeia,

aprovou ontem um programa
de trabalho de 1,5 bilhão de eu-
ros no âmbito do Programa da
Indústria Europeia de Defesa
(EDIP, na sigla em inglês), com
foco em ampliar a capacidade
produtiva, modernizar o setor e
reforçar a cooperação com a
Ucrânia.

Em comunicado, o bloco afir-
ma que a iniciativa busca en-
frentar "desafios urgentes" na

segurança europeia ao impul-
sionar a produção industrial,
fortalecer compras conjuntas e
desenvolver projetos de interes-
se comum no bloco.

Do total, mais de 700 milhões
de euros serão destinados ao au-
mento da produção de compo-
nentes e equipamentos-chave,
como sistemas antidrones, mís-
seis e munições. Desse montante,
260 milhões de euros virão do
instrumento de apoio à Ucrânia
(USI, na sigla em inglês), voltado
à reconstrução e modernização
da base industrial de defesa ucra-
niana, com projetos colaborati-

vos entre Kiev e países europeus.
Outros 325 milhões de euros

financiarão Projetos Europeus
de Interesse Comum (EDPCI, na
sigla em inglês), voltados ao de-
senvolvimento industrial con-
junto, com participação aberta
também à Noruega e à própria
Ucrânia.

Para reduzir a fragmentação
e aumentar a eficiência, o bloco
reservará 240 milhões de euros
para compras conjuntas de
equipamentos militares, in-
cluindo sistemas de defesa aé-
rea e antimísseis, além de capa-
cidades terrestres e navais. Con-

sórcios poderão acessar até 20
milhões de euros por projeto.

O pacote também prevê 100
milhões de euros em apoio a
startups e pequenas e médias
empresas por meio do fundo
FAST, além de 35,3 milhões de
euros adicionais para inovação
via iniciativa BraveTech EU,
com foco em soluções para de-
mandas imediatas das forças
ucranianas e no aumento da
competitividade europeia.

As primeiras chamadas de
propostas serão disponibiliza-
das no portal de financiamento
da UE a partir de hoje

Nota
CHINA SANCIONA PARLAMENTAR JAPONÊS 
POR LAÇOS COM TAIWAN; JAPÃO REAGE 

A China anunciou ontem sanções ao parlamentar japonês Keiji
Furuya, aliado da primeira-ministra Sanae Takaichi, acusando-o
de "conluio" com separatistas de Taiwan, em mais um
episódio que evidencia a escalada de tensões entre Pequim e
Tóquio em torno da ilha. O governo japonês classificou a
medida como "inaceitável" e "lamentável" e cobrou sua
revogação imediata. "A ação unilateral da China, como se
buscasse intimidar opiniões divergentes, é absolutamente
inaceitável", disse o vice-chefe de gabinete, Masanao Ozaki.
Segundo o Ministério das Relações Exteriores chinês, as
sanções incluem a proibição de entrada de Furuya na China -
incluindo Hong Kong e Macau - e o veto a contatos com
organizações e indivíduos no país, com efeito imediato. Furuya
lidera um conselho bipartidário Japão-Taiwan e visita a ilha
com frequência. Em março, esteve em Taipei, onde se reuniu
com o presidente Lai Ching-te. Próximo de Takaichi, ele
também comandou a estratégia eleitoral do Partido Liberal
Democrata na vitória de fevereiro. Pequim acusa o parlamentar
de ignorar sua oposição e de colaborar com forças pró-
independência. 

Starmer repete que guerra 
no Irã não é dos britânicos  
PATRICIA LARA/AE

O primeiro-ministro do Rei-
no Unido, Keir Starmer, disse
que o país não será "arrastado
para dentro do conflito" do Irã.

"É muito importante que eu
reitere a minha posição e a posi-
ção deste governo, porque esta
não é a nossa guerra e não va-
mos ser arrastados para ela",
disse o primeiro-ministro do
Reino Unido em evento de lan-

çamento de campanha para
eleições locais ontem, enquanto
pediu o fim do conflito.

"Estamos enfrentando uma
guerra em duas frentes: a guerra
na Ucrânia, que já dura quatro
anos e alguns meses e agora a
guerra no Irã, que sei que está
causando enorme preocupa-
ção", disse em discurso.

Em reunião com líderes dos
setores de transporte marítimo,
energia e seguros, Sir Keir afir-

mou que a guerra com o Irã "não
é a nossa guerra", o primeiro-
ministro anunciou que o Reino
Unido está trabalhando com
uma coalizão de 35 países de to-
do o mundo para reduzir a ten-
são, segundo o The Telegraph.

"É evidente que o mais impor-
tante que podemos fazer é redu-
zir a escalada da situação e pôr
fim ao conflito", afirmou, segun-
do o Telegraph. Starmer afirmou
que o Reino Unido está traba-

lhando em um "plano viável" pa-
ra reabrir o Estreito de Ormuz,
inclusive em "nível militar".

Na reunião em Downing
Street, a sede do governo em
Londres, o primeiro-ministro
disse que abrir a estreita passa-
gem marítima seria "mais fácil
dizer do que fazer", e pediu aos
líderes das empresas de energia,
transporte marítimo e finanças
que trabalhem em conjunto
com o governo.

REINO UNIDO

20

Mundo
Terça-feira, 31 de março de 2026

Donald Trump nega a verdade e diz que EUA 
estão conversando com 'novo regime' do Irã 
LEONARDO SIQUEIRA/AE

Os Estados Unidos estão ne-
gociando com um "novo, e mais
razoável regime" do Irã, disse
Donald Trump (foto), por meio
do seu perfil na rede social Truth
Social ontem. A publicação ain-
da diz que, por esse motivo,
grandes progressos foram feitos,
indicando que um novo acordo
deve ser fechado em breve.

Mesmo assim, o republicano
ameaçou a República Islâmica
dizendo que os EUA atacarão as
usinas elétricas, os poços de pe-
tróleo e a Ilha de Kharg do Irã,
caso "o Estreito de Ormuz não
seja imediatamente aberto para
negócios".

Por outro lado, o porta-voz
do Ministério das Relações Exte-
riores do Irã, Esmail Baghaei, re-
conheceu nesta segunda que
Teerã recebeu uma proposta de
15 pontos do governo Trump,
mas afirmou que não houve ne-
gociações diretas com Washing-
ton. Ele disse que as exigências
americanas eram "excessivas, ir-
realistas e irracionais".

Anteriormente, o presidente
do parlamento iraniano, Mo-
hammad Bagher Qalibaf, classi-
ficou as negociações no Paquis-
tão como uma manobra de fa-
chada, enquanto mais tropas

americanas eram enviadas para
a região. Ele afirmou que as for-
ças iranianas estavam "aguar-
dando a chegada das tropas
americanas em solo iraniano
para incendiá-las e punir seus
parceiros regionais para sem-
pre", segundo a mídia estatal.

A ilha iraniana de Kharg, on-
de fica um terminal por meio do
qual o país exporta a maior parte
de seu petróleo, tornou-se um
foco da guerra iniciada há um
mês pelos Estados Unidos e por
Israel.

Ataques à infraestrutura pe-
trolífera em Kharg - ou uma in-
vasão terrestre - reduziriam
drasticamente as exportações
de petróleo do Irã, uma fonte es-
sencial de receita para a Repú-
blica Islâmica Isso também
marcaria uma grande escalada
do conflito, que poderia provo-
car ataques retaliatórios ainda
mais intensos contra infraestru-
turas dos países árabes do Golfo
e elevar ainda mais os preços do
petróleo. O custo disparado do
combustível já ameaça a econo-

mia mundial.
Uma ocupação da ilha pelos

Estados Unidos colocaria tropas
americanas em uma posição es-
tacionária a apenas 33 quilôme-
tros da costa do Irã, bem dentro
do alcance de seu arsenal de
drones e mísseis.

"Isso será uma retaliação pe-
los muitos soldados nossos, e
outros, que o Irã massacrou e
matou ao longo dos 47 anos de
'Reinado de Terror' do antigo re-
gime", finalizou o presidente
dos Estados Unidos.

Rubio diz que os EUA estão decepcionados
com cooperação da Otan na guerra com Irã 
PEDRO LIMA/AE

O secretário de Estado dos
EUA, Marco Rubio, afirmou que
a cooperação com aliados da
Organização do Tratado do
Atlântico Norte (Otan) tem sido
"decepcionante" durante a
guerra envolvendo o Irã e Israel,
e indicou que a relação poderá
ser revista após o fim do conflito.

Em entrevista à Al Jazeera,
Rubio criticou a postura de paí-
ses europeus, citando restri-

ções ao uso de espaço aéreo e
bases militares pelos EUA. "Foi
muito decepcionante", disse,
acrescentando que, diante des-
se cenário, "tudo isso terá de
ser reexaminado" após a ope-
ração militar.

O secretário ressaltou que a
aliança precisa ser "mutuamen-
te benéfica" e não pode funcio-
nar como "uma via de mão úni-
ca", ao mencionar questiona-
mentos dentro do governo ame-
ricano sobre as vantagens estra-

tégicas da Otan.
Rubio também afirmou que

a ofensiva contra o Irã tem ob-
jetivos claros e duração limita-
da. Segundo ele, a operação se-
rá encerrada quando essas me-
tas forem atingidas. "A guerra
no Irã vai acabar quando alcan-
çarmos nossos objetivos", de-
clarou. Entre esses objetivos,
ele citou a destruição das capa-
cidades militares iranianas, in-
cluindo força aérea, marinha,
lançadores de mísseis e instala-

ções de produção de armamen-
tos. Rubio afirmou que os EUA
estão "no caminho certo" para
cumprir essas metas e indicou
que isso deve ocorrer em "se-
manas, não meses".

O secretário reiterou que,
após o cumprimento dessas me-
tas, caberá ao Irã decidir se se-
guirá respeitando normas inter-
nacionais, especialmente no
que diz respeito à navegação no
Estreito de Ormuz, ponto-chave
para o fluxo global de energia.

Zelenski oferece
expertise para ajudar
a destravar Ormuz
PATRICIA LARA/AE

O presidente da Ucrânia,
Volodimir Zelenski, ofereceu
as competências ucranianas
para desbloquear o estreito de
Ormuz. "Os países do Oriente
Médio sabem que podem con-
tar na nossa expertise nessa
área. Discutimos isso em deta-
lhes", afirmou Zelenski em pu-
blicação no X referindo-se a
suas recentes visitas ao Orien-
te Médio.

E enfatizou: "Compartilha-
mos a experiência sobre nosso
corredor do Mar Negro e co-
mo ele opera. Eles entendem
que nossas Forças Armadas
têm sido altamente eficazes no
desbloqueio do corredor do

Mar Negro."
Para depois registrar:

"Quanto a outros aspectos rela-
cionados a Ormuz, na minha
opinião, isso está sendo tratado
pelos Estados Unidos. Nós, é
claro, estamos sempre prontos
para ajudar nossos parceiros."

Zelenski afirmou ainda que
segue aberto a discutir qual-
quer tipo de cessar-fogo com a
Rússia - um cessar-fogo total,
um cessar-fogo energético,
um cessar-fogo de segurança
alimentar. "Já propusemos tu-
do isso e continuamos abertos
a essa possibilidade. Se os rus-
sos estiverem dispostos, que
sugiram qualquer prazo - esta-
mos prontos para resolver es-
sa questão", afirmou. 

UCRÂNIA

Irã confirma a morte 
do chefe da Marinha da
Guarda Revolucionária

O Irã confirmou que o chefe
da Marinha da Guarda Revo-
lucionária, Alireza Tangsiri, foi
morto, em comunicado lido
na televisão estatal iraniana
ontem. "Tangsiri se juntou às
fileiras de Allah devido à gravi-
dade de seus ferimentos",
acrescentou a nota.

O comunicado elogiou os
esforços do chefe, especial-

mente em ajudar o Irã a man-
ter um controle firme sobre o
Estreito de Ormuz. "Todo luta-
dor é um Tangsiri, e veremos
quais surpresas eles trarão nos
dias e meses à frente", men-
cionou o comunicado.

Anteriormente, na quinta-
feira passada, Israel disse que
havia matado o contra-almi-
rante. 
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